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1 -- INTRODUÇAO

o processo extrativo sempre foi entendido como primeira
forma de exploração econômica, [imitando-se à coleta de produ-
tos existentes na natureza, com bal:a produtividade ou produti-
vidade declinante decorrentes do custo de oportunidade do traba-
lho próximo do zero ou do alto preço unitário devido ao mono-
pólio extrativo " e tendendo a sua extinção com o correr do tem-
po. I\!.uitas das antigas formas de extrativismo fazem parte hoje
de culturas ou criações racionais; outras desapareceram; algumas
estão em vias do processo de domesticação e novas atividades ex-
trativas poderão surgir.

a fato das atividades extrativas estarem relacionadas com o
esgotamento desses recursos, que em alguns casos são de proprie-
dade comum, com exceção do ar, são localizados, afetos aos efei-
tos externos, tem motivado ultimamente o aparecimento de cer-
tas medidas de sentido conservacionista, notada mente as relacio-
nadas com (J proteção da floresta amazônica.

A despeito da alta importância que o extrativismo tem de-
sempenhado na formação econômica e social do Brasil, os enfo-
ques de análise têm sido convencionais, bem como os tratarnen-
tos dispensados a este setor. A fronteira de conhecimento abran-

1 - Em Corta. ãrnas do Nordeste. dada a grande di.po"ibilidade de mão-dl-obra.
POdo-.., aventar a hip6te •• da manutenção do .xtrativi.mo como decorrente do
b.ó.o cu.to de oportunidede do trabalho.
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gida 110r vários autores diz resoeito aos aspectos econômicos e
sociais, à irracionalidade do sistema, a sua baixa produtividade e
à necessidade de sua racionalização. São de caráter descritivo,
sendo que não foi encontrada nenhuma referência com vistas à
teorização econômica do processo (Benchimol, 1966; Mendes,

, 1971; Reis, 1953).
No caso da Região Amazônica, dada a quantidade da exis-

tência de seus recursos naturais, o extrativismo tem desempenha-
do um papel decisivo na formação econômica e social da Região
e do Brasil, sobretudo pela exploração extrativa da seringueira.

A pauta de produtos extrativos 2 atualmente explorada no,
Brasil é bastante extensá, abrangendo borrachas, gomas não elás-
ticas, ceras, fibras, oleaginosos, tanantes, alimentfcios, aromáti-
cos, corantes, medicinais, tóxicos, madeira, caça e pesca, envol-
vendo grande parcela da popu lação rural na coleta e nos proces-
sos de beneficiamento, industrialização e artesanato, formando
diversos tipos característicos e peculiaridades regionais.

A pressuposição principal do extrativismo é a existência de
recursos naturais que tenham potencial idades para exploração
econômica, quer através do seu consumo "in natura", quer atra-'
vés de beneficiamento ou industrialização. E também que 'estes
produtos sejam competitivos em relação a determinados produ-
tos substirutos ou complementares, ou ainda a inexistência de
qualquer substituto no mercado. Relativament~ a estas considera-
ções e ao conceito geral do extrativismo, procuramos discutir al-
gumas implicações teóricas ligadas ao processo extrativista 3.
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2 CLASSIFICAÇAO DO PROCESSO EXTRATIVISTA

Os processos extrativistas podem ser classificados em dois
grandes grupos quanto a sua forma de exploração.

•r

2 Não é mencionado o extrativismo mineral por 58 tratar do recurso não renovável,
portanto não passfvel de exptorocâo sustentada ao longo do tempo.

3 Eota classificação feita para o desenvolvimento da teoria difere das usualmente
conhecidas como recursos naturais renováveis e não renováveis feita por Hagget
(RITTER. 1975). Nã06 conslderado O caso de "belezas naturais" para fins turtstl-
cos que alguns autores caracterizam como recursos naturai ••
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2.1 Extrativismo por aniquilamento ou depredação

Guando a obtenção do recurso econômico implica na extin-
ção dessa fonte, ou quando a velocidade de recuperação for infe-
rior à velocidade de exploração e> trativa. Trata-se, por excmplo,
da extração da madeira ou do palmito e da caça e pesca indiscri-
minadas4. '

2.2 Extrativismo de coleta

Quando a sua exptoraçã- é fundamentada na coleta de pro-
dutos extrativos produzidos p- .r determinadas plantas ou animais. '
Nesse caso, é comum forçar a obtenção de uma produtividade
imediata levando ao seu aniquilamento a médio e a longo prazo.
Como exemplo desse grupo, temos a seringueira, a castanha-do-
brasil etc. No caso em que a velocidade de extração for igual à ve-
locidade de recuperação, o extrativismo permanecerá em equllí-
brio.

Em ambos os casos, as substituições por outras atividades
econõm.casv levam também ao total aniquilamento das antigas
formas de exploração extrativa.

3 INfCIO,DA EXPLORAÇAO EXTRATIVA

Certos recursos naturais tiveram a sua exploração acelerada
nos dias atuais, culminando com o aparecimento de movimentos
ecol6gicos contra esta distribuição e o aparecimento de novas for-'
,mas extrativas a serem desenvolvidas. A intocabilidadc rode ser
explicada como sendo uma ofertél' potencial, cujo preço de"I~I!

, ~
I

4 o extrativismo mfneral se Inclui nesta categoria. com 8 diferença de quo a lua

exploração levará ao esgotamento definitivo, como I!! o caro das reserva, petro h'- ~I

feras. Certas formas de agricultura p:odat6ria podem 60r onquadrados nesta cate- •
goria, levando ao esgotamento do solo, à erosão otc.

S A substituição pode ser feite passando de um produto extrativo para Outro om ~
função dos preços e mercados. condicionada pelo sistema ICcial peculiar no ex-
tra!ivismo ou deslocando para Outras atividades fora do setor.
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. .
exploração excede ao preço de demanda potencial por este de-
terminado produto.

Com o desenvolvimento da tecnoloqia, dos métodos de ex-
ploração ou com a melhoria das condições infra-estruturais, as
condições para o extrativismo são viabilizadas. induzindo ao iní-
cio da exploração extrativa, Para alguns produtos, com o cresci-
mento da demanda e do caráter exclusivo do produto, o seu plan-
tio em bases racionais é induzido com a disponibilidade de tecno-
logia de produção. Nesse caso, a seringueira e o guaraná são
exemplos típicos de expansão em bases racionais e a castanha-do-
brasil encontra-se em vias de domesticação através da pesquisa.

O infcio da exploração pode ser entendido como tendo uma
oferta potencial (S) bastante grande de determinado recurso
natural como um bem livre e uma demanda potencial (DI•.inicial-
mente pequena (Figura la).
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- Fig. 1a.-· Potencial de recurso extrativo, processo inicial.
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Com o tempo, dados. o crescimento do mercado, a molho-
ria dos processos de transporte e comercialização e as obras de
infra-estrutura, Se D tenderiam a entrar no equilrbrio com o
crescimento da demanda (Figura lb).
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FIG. 1 b - Potencial de recurso extrativo, processo inicial

A intensificação da explor açâo de madeiras na Regia",,>Ama-
zônica pode ser entendida como o aumento gradativo da deman-
da por este produto, associaria ao processo de irnplantação de
grandes fazendas para criação bovina, causando as grandes devas-
tações nja região em relação às duas ou três décadas anteriores, A
abertura' de estradas e o crescimento da demanda condiclonaram
a viabilidade econômica destas explorações.

O processo de "queimadas", bastante tfpico na Região Ama-
zônica, onde qrandes quantidades de madeiras nobres são inutili-
zadas, a par dos aspectos culturais, em razão da exigüidade de
tempo, do custo de preparo da área mais econômico, da fertiliza-
ção do solo e do manejo mais fácil, pode ser explicado como son-
do um problema econômico, O agricultor assim procederia, uma
vez que o preço de exploração do recurso seria superior ao que o
mercado poderia pagar por ela; dar á razão de sua inutilidade, pe-
lo fato das madeiras, naquelas condições do produtor, serem um
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bem livre; dados a disponibilicade na área e seu baixo custo, a ma-
deira seria pouco estimada 6. A construção de estradas ou de in-
dústrias madeireiras tornaram a extração econômica, passando,
nesta segunda etapa, para a sua exploração.

4 FINAL DO PROCESSO DE EXTRATlV;SfviO

A fase "final do extrativismo pode ser interpretada como
vindo do esgotamento UQS recursos naturais ou da rigidez da ofer-
ta.

Para o extrativismo por aniquilamento, viria-do deslocamen-
to da curva de oferta para a esquerda, pela redução das fontes de
recursos, levando por conseguinte à elevação dos preços a cada
nfvel de equilíbrio 1 (Figura 1c); a longo prazo, por não atender
à exigência da demanda, dado o n (vel de rigidez de preços a partir
de qual não seriam suportados maiores aumentos, tendendo a au-
mentar o excesso da demanda positiva e levando a urna instabili-
dade walrasiana (BllAS, 1973; FRIEDMAN, 1971).

Para o extrativismo de coleta, viria do fato de atingir o pon-
to em que a oferta passaria a ser inelástica, onde os preços atingi-
riam n (veis tão elevados que seriam estirnu ladas as formas racio-
nais de cultivo ou de criação, levando ao Seu abandono ou a sua
substituição por outras atividades (Figura te). No extrativismo
de coleta, é comum também verificar o aniquilamento pela busca
de maior produtividade imediata; por exemplo, os serlnçuelros

6 A este JSpACto deve-se acrescentar a dispersão humana na r~iáo. a ~~a~do.dist~.n:
eia dos mercados, tornando etavsdo o custo de transferência e do !IS~em.1 socra:
no processo extrativo. Quanto à abordagem do problema de: rn~o-de-obra no
processo extrativo uma toorização econômica será dívulgada postenormante.

Esta pressuposlçâo ba seia-se para um determinado espaço geogrJf:co e num ~o-
rizonte a longo prazo. A curto prazo e com a entr••da gródatlva ~e ~OV8S áre~s
extrativas, pode havol \J deslocamento da curva de oferta para a dlrl!ito, leva~~o
por conseguinte a uma ,queda nos preços reais ~o recurso, tanto para o axtratlvlS·
mo do aniquitarnonto como do coleta.

7
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FIG. te - Fase Final do axtrativisrno por aniquilamento e coleta,

( danificariam as árvores com o intuito de obter maior produrão;
wgerílldo uma curva de oferta a curto prazo neqativamente incli-
nilda8.

Para algurnas especres, a exploração extrotiva é feita tanto
por aniquilamento para uma Iinalidadu e na forma da coleta para
outra finalidade. Corno exempio desse caso trplco; ternos a pJI-
meira do aça] da qual são ohtidos o palmito por aniquilamento e
o suco pela c-oleta dos fru tos.

Mesmo no extrativismo" de coleta, os recursos não deixam
de ser aniquilados - uma vez que não são objeto de uma explora-
ção raciona! - por depredação, visando ao aumento de uma pro-
dutividade imediata ou pela sua substituição por outras ativida-
des mais competitivas.

A expansão da fronteira agrícola decorrente do crescimento
da demanda de produtos agrícolas cria outro vetar que irá com- .
petir para a existência do domfnio do extrativismn tradicional in-
dependent-imenta das forças intermercados desses produtos. A
medida que os custos de produção das áreas tradicionais de pro-

8 Para o extrativlsmo, M uma neceuidade rie da18nvoiwr modelos t06rlcos de
ot8"a lavando em conte os aspectos dinâmicos ocim~ levantados mAis de que,
POr txornplo, a simples pressuposição do conceito nerloviano (NEli LOVE, 1958)•.
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dução aqrfcola fora da Amazônia são nivelados com os custos de
produção da Região Amazônica, para os produtos não exclusivos"
como é o caso do cacau e do café, a tendência é a perda absoluta
das áreas e atividades do extrativismo amazônico. A introdução
do novas altemativas econômicas, como foi o caso da juta e da pi-
menta-do-reino, e a redução dos custos de produção na Região
Amazônica, como está ocorrendo com a expansão da pecuária,
representam' outros fatores determinantes dessas mudanças
(BARLOWE, 1972) (Figura 2),
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FIG. 2 ..,..Compotltividade entre a expansüo cta fronteira agrícol&
e a exploração, extraUva na Região Ama?.oruca.
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5 CONCLUSOES
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A exploração extrativa não se faz de maneira isolada, mas
envolve todo um complexo rural, urbano e industrial, com vincu-
lações no mercado nacional e internacional. Por exemplo, com o
crescimento das cidades da I1cgião Norte, aumentando considera-
velmente as importações de produtos industrializados do centro-
sul, criou- se um fluxo para a' maior exploração extratlva de ma-
deira na ReçJião.

Quanto à forma, a explcração do recurso extrativo epresen-
ta dois extremos distintos: aquele em que se caracteriza pelo uso
intensivo de capital e aquele em cpu predomina a utilização
intensiva de mão-de-obra, ambos beneficiando-se em parte do
monopólio desse recurso extrativo. Com o passar do tempo,
quando as fontes desses recursos extrativos começam a se esgotar
ou com a perda de cornpetitividade em relação a outros produtos
substitutos, os procedimentos tecnolóqicos são aperfeiçoados ou
a exploração é abandonada. Isso em parte reafirma as doutrinas
ricardiana e milleriana da valorização graeJativa dos recursos a me-
dida que os melhores recursos ex trativos 5.:1'0 utilizados. A despei-
to dos conservacionistas terem âssumido uma visão malthusiana
de estoque finito dos recursos naturais, no caso da Regiãü Ama-
zônica, o procedimento em voga parece ser o da busca continua
de novas alternativas extrativas (BARNETT & MORSE, 1963).

Outra característica do extrativisrno é a sua dependência em
relação ao setor agrícola, de onde obtém os alirnentos necessários
para sua subsistência e sua interrnediação com o setor comercial
e/ou industrial que se apropria dos excedentes econômicos ele
ambos os setores. H istoricamente, a exploração dos seringais na
Amazônia foi garantida pela transferência de alimentos produzi-
dos na região bragantina, no Estado do Pará. A modecnlznçâo do
setor extrativo quando ocorre, corno-é observavel, por exemplo,
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para a pesca e a exploração maceireira na Região Amazônica, se
faz independentemente do extrativismo tradicional. Para alguns
produtos extrativos cuja atividade se realiza em caráter simbióti-
co pelo extrato r (por exemplo, o caso da exploração da castanha-
do-brasil e ria seringueira, em que esta última vem sofrendo fortes
pressões quanto ao seu plantio racional), a longo prazo esta mo-
dernização influ irá na adaptação da exploração extrativa da cas-
tanha-do-brasil com outras atividades, como ocorre na região de
Marabá, onde é associada com a lavoura ou a pecuária (BOUL-
DING, 1970; CLARK, 1973).

O processo de extrativismo é iniciado quando o recurso dei- .
xa de ser um bem livre, com o crescimento da demanda. O final
do extrativismo dá-se quando há o esgotamento com o seu ani-
quilamento ou quando a sua oferta se torna inelástica para satis-
fazer a demanda. Em ambos os casos, os níveis de equilíbrios são
atingidos com a elevação constante dos prt'Ços.9Nas duns situa-
ções, a não existência de produtos substitutos adequados pode le-
var ao aperfeiçoamento do processo de produção, via tecnologia,
passando para a exploração racional, cuja demanda de tecnologia
pode ficar regulada pelo mecanismo de aurocontrole, da compe-
tição com produtos artificiais, a produção em bases domésticas
sendo altamente dispendiosa ou inviável sua domesticação 10.

A teoria exposta permite delinear tratamentos distintos pa-
ra o extrativismo quanto ao sentido de suo preservação. No caso
do extrativismo por aniquilamento, a limitação da expansão da
demanda através do aumento do custo de exploração, via impos- .
tos ou taxas, e a não execução de obras infra-estruturals e outras
medidas podem rerardá-lo ou dif icultá-lo. mas a longo prazo tor-
na-se inevitável a sua exploração 11. Há o perigo de que, peio seu

9 Apesar da rnexistência de cornorovaçâo empirica, é possjvet que com a perda do
monopólio extratlvo pela concorrência de produto'; artificiais ou pela sua explo-
ração em bases racionais. o nível de preços decresça o fim de acompanhar o dos
produtos substitutos ou das explorações raclonais.

.10 E'lt8 aspecto rapresenta uma crítica ao mecanismo de eutocontrole na difusão do
técnicas modernas propostas por PAIVA (1975).

11 ~ possrvel que os 50105 menos: férteis a inOspitos para O da$6n'Jolvimento da agri-
cultura mantenham a competitividooe do cxtrativismo por mais tempo.
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baixo custo, o recurso seria pouco estimado, levando à sua explo-
ração predatória e seletiva; neste caso o Estado deveria estimular
a exploração mais racional possfvel. Paralelamente, o Estado deve
procurar estabelecer áreas ou espaços destinados a sua preserva-
'cão, tais como reservas ou parques, e operar a fiscalização.

No caso de extrativismo por c aleta, a polttica a ser s~juida
seria evitar a depredação d05 recursos, 'estabelecendo padrões
mais r(gidos para a sua manutenção e evitando a sua substitu ição
indiscriminada por outras atividades competitivas. \

Comum a ambas as formas de extrativismo, seria uma políti-
ca visando desenvolver pesquisas que, fi médio e a longo prazo,
possibilitem a elaboração de t ecnoloqias para desenvolver estas
atividades em bases racionais, \lesse elenco, colocam-se também
os recursos extratlvos ootenclars que poderão tornar adequada a
sua utilização pela descoberta de alternativas de uso ou que apre-
sentam viabilidade de dcmcst lcação.

Outras medidas do ligadas ao incentivo para o plantio ou à

criacão racional de recursos cxtrntivos, que devem ser estimula-
dos n.'io W n s áreas onde são rJc,crwolvidas estas atividades, mas
também nas áreas de consumo desses produtos extrativos. O
mflorestemento coustituiria um exemplo ttpico. Alternativas diri-
gidas para a área de educação da popvlacâo no sentido de maior
preservação dos recursos naturais, lima pol (tica de assistência so-
cial ctirigida aos extratores e a formulação de padrões mais r(gi-
?os p~ra o estabelocimento de outras atividades em substituiçâo
as atividades extrativas devem ser estimu iadas. .

Finalmente deve-se ressaltar Que, no sistema de livre merca-
do 12, a orientação das atividades exrrativistas pela mão invisfvel
de Ada,m Srnith, é prejudicada para atingir o ótimo de Parcto
(BILAS, 1973; HENDERSON & QUANDT, 1976). Quando se'
buscam o seu aproveitamento econômico e o sentido de preserva- f
ç5~ ecológica, uma vez que os recursos extrativos, quando
deixam de ser ~ens livres passam fi ser regulados pelas forças do "r
12 NfJm ~inom3 d. li·,.ra mercaoo, a busca d. lucros shumpetorlor,cs le>/.) t procuro

d. m"ore:: bçnof(aolprlvl>dollmvezd3d. maior.' beneficio. >ceiai. (SCHUM
PETER.19611. -

\
í
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dW'CIdo, porém com a diferença que apresentam uma oferta rí-
gida, necessitando um tratamento diferenciàdo dos outros seto-
m. Pode-se afirmar que na Região Amazônica, a exploração ade-
quada -e a preservação repousam também nas mãos de empresá-
rios individuais, uma vez que o interesse público se subordina ao
nteresse privado (HOMMA, 1980).
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